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O tema deste trabalho é a definição de categorias epistemoló-

gicas. Escolhemos as que convencionamos denominar “capacidade 

linguística” e “capacidade musical”. Os procedimentos de análise par-
tem de um construto teórico-metodológico isolado, retirado da semân-

tica gerativa: estrutura dos qualia. Na formulação original, é evidente 

que esse construto permite definir itens lexicais, mas, durante o desen-

volvimento de uma pesquisa de mestrado, percebemos a necessidade 

de verificar a hipótese de aquele construto possibilitar a definição de 

categorias epistemológicas, e não somente de itens lexicais. Testamos 

essa hipótese por meio de um pequeno exercício conceitual, em que 

procuramos estar alinhados à orientação científica conhecida como 

“perspectiva em primeira pessoa”, segundo a qual a cognição é con-

cebida sob o ponto de vista do sujeito experienciador, e não de um 

observador em terceira pessoa. Chegamos a conclusões que contribu-
iriam para os estudos voltados à contraposição entre linguagem e mú-

sica, hoje distribuídos entre áreas como a linguística cognitiva, a psi-

cologia cognitiva, a musicologia cognitiva e a neurociência cognitiva. 
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